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A UDN ajuda a esmagar calunia contra Jango
As testemunhas de acusação fizeram a defesa do Vice-Presidente — Ouvido pela Comissão de nquérito da

Gamara Federal o sr. Emilio F. Batisttella
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udeni8tâar80Mp o í ? d u ^ ^ t e e t e B n u n h a e 08(uma^del as
a ? a ls a d e íú íc i»  t i 0?? ,?üulíirt) esmagaram de maneira irretor- quivel a falsa denuncia levantada contra o Vice-Presidente da Repúbli

ca — caluniosamente acusado de 
ter-se beneficiado de um negócio de 
exportação de madeiras do Brasil 
para a Argentina, então governa
da por Perón — ao deporem ontem 
perante a Comissão de Inquérito 
que investiga o assunto na Câmara 
dos Deputados.

Uma das testemunhas cujos de
poimentos foram reiteradamente re
clamados pelos udpnjsta6, o sr. Emi
lio Batistella, prestou informações 
que dão a convicção de q> e o «me
morando secreto» a que faz alusão 
a fotocópia publicada pela «Tribuna 
da ImpreDsa» e que envolvería na 
negociata o nome do mesmo sr. Ba
tistella, no caso de existir, será me
ro re-ultado de uma maquinação pa
ra envolver o Vice-Presidente, tal 
como se deu no caso da «carta
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AS TESTEMUNHAS
Os industriais Jorge Alberto de Sousa Mascarenhas proprierário 

da Indústria Madeireira Arbra Ltda., e Emilio Florentino Bati6tela, com 
firma de seu próprio nome são os nomes das duas testemunhas que on
tem depuseram perante a Comissão de Inquérito que investiga a parti
cipação de «um legislador brasileiro em um negócio de exportação de 
madeiras» entre o Brasil e a Argentina.

Os Srs. Mario Martins (que de volta de suas andanças pelo Sul 
fizera transparecer estar de posve de provas que comprovariam a culpa 
do sr. João Goulart) e João Agripino, representante udenistas na Co
missão de Inquérito, foram que indicaram os nomes dessas testemunhas, 
cujos depoimentos reclamaram reiteradamente como indispensáveis à 
elucidação da denúncia.

OS DEPOIMENTOS
O primeiro a depor foi o sr. Jorge Alberto de Sousa Mascarenhas 

que declarou, inicialmente, ter 6ua firma raio de ação nos Estados de 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná, com sede em Del Castilho,
paraD3

Afirmou o depoente que nunca ouvira a menor referência à par
ticipação de qualquer legislador brasileiro e, muito menos, do sr. João 
Goulart, para receber dinheiro em forma de comissão ou qualquer outra, 
interferido em negócios de madeira

Declarou que se tal tivesse ocorrido, seria forçosnmente do 
conhecimeoto, porque estava íntimamente ligado aos negócios de 
deira que na época se faziam

DECLARAÇÕES DE BATISTELLA
A seguir, depôs o sr*. jBatistella, que declarounão conhecer 

soalmente o sr. João Goulart, nem o sr. Carlos Maura Ronclietti,
os funcionários da DINE e OFEN cita
dos nominalmente nas fotocópias pubii- 
cadas pela «Tribuna da Imprensa»

Afirmou não poder explicar o apa
recimento do 6eu nome, como prová
vel vendedor de alguns milhões de pés 
de pinho, pois na época referida não es
tava sua firma sequer registrada como 
exportadora de madeira bruta ou de bal
sa. Dedicava se então, exclusivamente à 
exportação de caixas de madeira manu
faturadas negociando, apenas com fir
mas particulares e nunca com organis
mos estatais, como se verificou ser ver
dade compulsando a relação das expor
tações remetidas pelo Instituto Nacional 
do PiDho.

REFERÊNCIAS ABSURDAS
Insistiu o sr. Batistella que de modo 

algum sabe explicar como o seu nome
apareceu nos documentos do inquérito, pois nem cogitava naquela épo
ca de exportar madeira. Além do mais — esclareceu -  não dispunha 
de um úaico pé de pinho para exportar, o que demonstra a falsidade 
das afirmações contidas nas fotocópias.

MEMO FALSIFICADO
No final do interrogatório, o sr. Chagas Rodrigues observou que 

das imformações prestadas pelas dua6 testemunhas tiravam se conclu
sões que robustecem sua convicção de que o tal «memorando secreto» 
a que faz alusão a fotocópia publicada pela «Tribuna no caso de existir 
é méro resultado de uma maquinação em que se procura envolver o 
nome do sr. João Goulart.

ANTE-DATADO

Levaotou o sr. Chagas Rodrigues a hipótese de memorando cuja 
existência não foi demonstrada, tenha sido ante-datado, com o intuito 
de prejudicar o sr. João Goulart =  «O episódio —- concluiu — vem con
firmar que o «crime não compensa», pois os criminosos, ao procurarem 
envolver exportadoree brasileiros, no afã de envolver um legislador 
brasileiro, não se lembraram de verificar se esses exportadores já o 
eram, ao tempo da transação de que se serviram para construir a 
trama».

Nelson Brascher &Cia.
Comércio — Representações — Seguros — Loteamentos
Comunicamos à nossa distinta clientela e ao povo desta cidade que, nos primeiros dias do mês de dezembro vindouro, 
abriremos nossa loja de aparelhos eletro domésticos,

E n e b e c ê = —
Figueiredo onde apresentaremos modelar estoque de refrigeradores domésticos, bicicle- 

à rua Correia Finto, 129, bamuu> b iinuidificadores, máquinas de costura, lustres, moveis funcionais e tudo maistas, rádio e radiofonos, enceradeiras, uquiui ^  q ^
He artiaos domésticos aguarde dentro em pouco a abertura da Para suas compras ae utuy i _ _ ~ _______________L o j a  E n e b e c ê
Rua Correia Pinto 129 — Edificio Figueiredo
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IV - TERRENOS NÀO EDIFICADOS : -
Cr$ l too (um cruzeiro) por metrô de testada para a via publica.

Sala das reuniõeB da Câmara, em 11-10-56 .

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - 1° Secretário 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

T A B E L A  N. 22
INDUSTRIAS PABRÍS E MANUFATUREIRAS

• e x t r a ç ã o  d e  p e d r a  e  a r e ia  

EXTRAÇAO DE PEDRA : -

em terrenos do Município l.ooo.oo
em terreno particular loo.oo

EXTRAÇAO DE AREIA : -

em terrenos do Município 5oo,oo
em terreno particular 5o,oo

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - Io Secretário 

ARGEMiRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

T A B E L A  N. 23
RECEITA DE MERCADOS, FEIRAS E MATADOUROS 

RECEITA DE MERCADOS E FEIRAS . -
De acôrdo com a Tabela n° 2 - Impôsto de Licença para Ambulantes

ou Mascates.
RECEITA DE MATADOUROS : - 
MATANÇA DE GADO . -

Gado vacum por cabeça 3o,oo
Gado suino por cabeça 2o,oo
Gado ovino ou caprino por cabeça lo,oo

TRANSPORTE DE CARNE : -
do gado abatido no Matadouro Municipal em veiculo da , 
Prefeitura : -
por quilo de carne transportada Cr$ o,2o

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - Io Secretário 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2° Secretário

T A B E L A  N. 24
RECEITA DE C E M I T É R I O S  

SEPULTA MENTO : -

Adultos C rí 5o,oo
Menores 3o,oo

SEPULTAMENTO EM TÜMULOS : -

Adultos loo.oo
Menores 6o oo

EXUMAÇÃO DE ÓSSOS : - 5o,oo
CONCESSÃO PERPÉTUA de terreno nos Cemitérios : -

por metro quadrado 2oo,oo

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56.

OSCAR SCHWEITZER -  Presidente 
DORVALINO FURTADO - l* Secretário 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2a Secretário

T A B E L A  N. 25
RECEITA DE ALIENAÇAO DE BENS PATRIMONIAIS

NA CIDADE : -

1. -  ZONA A por metro quadrado 40,00
2. -  ZONA B » » » 2o.oo
3. -  ZONA SUBURBANA » » 10,00
4. - ZONA RURAL » » » 5,oo
5. -  NOS DISTRITOS

ZONA URBANA E SUBURBANA » » » 5,oo
ZONA RURAL » » » o,2o

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - Io Secretário 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

Segunda Pagina

— Por Estevam BORGES —

É verdade, senhor delegado, o homem foi encontra
do assim mesmo como o senhor esta vendo nessa posi
ção/grotesca de quem abandona a vida sem preparo 
prévio, ás pressas, sem ter siquer tempo de assumir 
u m a  posiçàt mal* elegante, mais poética, que 
cause uma boa impressão aos curiosos. Eu tinha rue le
vantado bem cedinho, aioda Cutn o escuro, porque gos
to de ouvir o gorgeio alegre d-i passarnda saudando o 
amanhecer do dia. Vinha caminhando devag rinho, len
tamente, aspin ndc a frescura boa da manhã quando 
deparei com essa cena tétrica. Não; senhor delegado, 
que eu saiba êle não tinha inimigo algum. Pelo menos 
nunca afirmou e nem deu a eníeoder isso, nem ninguém 
jamais tocou de leve n'> assunto. Havia chegado aqui 
há um ano e pouco, vindo não sei de »nde e nem sei 
porque. Esquisito, caladão, fechado para tudo e para to 
dos, ia vivendo modestíssimamente com os pequenos 
serviços que lhe davarn para executar. Nunca reclamou 
nada e jamais esclareceu qualquer ponto de s o b  vidi 
passada. Creio que era solteiro. Um amigo meu di>se 
certa vez, ao regressar de uma longa viagem que h iv, 
feito, que soube algo da misteriosa existência dêle. Pare
ce que existiu uma mulher para atrapalhar sua vida. Is 
so mesmo agora estou me lembrando bem. O senhor 
sabe, antes de acontecer qualquer coisa a gente não li
ga muito muito para detalbes, particularidade*. Só depois 
de acontecer alguma coisa trágica na vida de uma pea- 
soa é que a gente vai juntando certas coisas, ligando 
fatos, até formar uma história ms!* ou menos plausí
vel e convincente. Uma mulher. Disse êss t referido meu 
amigo que êle havia gostado muito, muito m^smo des
sa zinha, até que um dia, como quasi sempre acontece, 
ela o trocou por outro. Afirmam, segundo boatos que 
corram erpalhados pelo meu amigo, que depois disso 
êle mandou tudo às favas - b^ns, amigos e o s e j  tor
rão natal - e saiu a correr mundo para matar o des
gosto. Bebia muito, demais até. Mas nem na bebida, 
em circunstância alguma, jamais êle falou para quem 
quer que fosse a respeito do seu romance D-ssado. So
fria sozinho, em silencio, como um forte. Até me lem
bro que um dia dèstes eu entrei casu>tlmente em um 
bar e o vi sentado em ums mesa, bebendo. Mas esta
va quieto, pensando, ingerindo lentamente o liquido 
sem formular uma queixa ou soltar um suspiro que 
denunciasse o seu estado d’alma. Quando êle chegou a- 
qui me lembro bem - ninguém viu com os boas olhos 
aquele sujeito esquisito, sorumbático, mal vestido, com 
manias arredias a pedir serviço para um e para outro 
porque dissera estar c«»m fome e não tinha onde dormir 
nem onde comer. E assim foi ficando . . . Também 
nunca brigou, senhor delegado, não provocou ninguém 
e nem jamais praticou qualquer ato que pudesse de*a- 
bonar sua conduta. Até desconfio que em sua terra 
era um sujeito respeitado, benquisto, talvez até algum 
alto figurão. Mas isso é apenas hipótese. Só o que sei 
é que agora o coitado está morto, como foi encontrado. 
Morto não se sabe porque, se em consequência do frio 
ou de algum porre grande que tomou Sim. senhor dele
gado, vamos fazer uma lista entre amigos para custear 
seus funerais, porque êle não tem tem dioneiro, nem 
valores. Era um aujeito sozinho; sem protenção, um 
verdadeiro pária- Coitado, que Deus o tenha no reino 
dos céus e que a outra vida lhe seja menos adversa e 
mais risonha . . .

E D I T A L
Célio Batista de Castro, Ofi
cial de Protestos em Geral, 
da Com .roa de Lages, Esta
do de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saher, que está em seu 
cartório, para ser protestada 
por falta de pagamento, uma 
Nota Promissória no valor de 
Cr$ 16.000,00. emitida pelo Sr. 
Anastácio Araújo Vieira con
tra o Sr. JOAO LUIZ VIEIRA, 
apresentada à êste Cartório 
paio Dr. Getúlio Antunes 
Vieira.

Pelo presente intimo o sr. 
JOAO LUIZ VIEIRA, a vir 
pagar o valor da referrida No
ta Promissória, ou dar as ra
zões de recusa, notificando-o 
dêsde já do protesto caso não 
compareça no prazo legal.

Lages, aos 21 de novembro 
de 1956.

Célio Batista de Castro 
Oficial de Protestos.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

I
/
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Aviões brasileiros nas homena
gens a Santos Dumont

Aeronáutica civilSegundo divulga a imprensa 
carioca, o Brasil mandará du
zentos aviões a Punta ;del Es
te, para as festividades com 
que o Uruguai homenag. ará

Os aviadores civis também 
nao deixarão de se apresen-

Santos Dumont, entre 12°e 16 rou*0°diretor H»1 Re<i!a‘
(le dezembro próximo, com civil, brigadetfo n í rT0° " /“am- 
uroa cancentraçao aeronáutica k ' B ano AZam
de que participarão também U*a’ ^ ue es,á cuidando 
aeronaves chilenas, argenti- ^os Preparativo* para a re
nas e, naturalmente, uruguaias. voada, fazendos consultas a 
Comandará a representação Aero C!ubeS * pilotos parti- 
nacional 0 ministro da Aero- culares e « i„h-„1  
náutica brigadeiro Henrique estud.ndo
Fleiuss. sendo concedidas per 
apuele Ministério todas as fa
cilidades aos aviadores bra
sileiros para participarem das 
solenidades.

as rotas 
que serão obedecidas até Ja- 
guarão, no Rio Grande do 
Sul, de onde partirão todos 
para chegarem juntos em Pun
ta dei Este.

Conselho Regional de Engenharia e Arqui
tetura da Oitava Região

E D I T A L
Pelo presente tórno público que o snr. EUCLIDES DA 

SILVA, requereu a este Conselho o seu registro como INS- 
TALADOR ELETRICISTA a título precário, para o Municipio 
de Lajes, Estado de Santa Catarina, de acordo com o pará
grafo único do artigo 5‘ do decreto n' 23.569, de 11 de dezem
bro de 1933.

Ficam, pois convidados os profissionais interessados ja re
gistrados neste Conselho, a se pronunciarem a respeito para o 
que lhes é concedido o prazo de 30 dias, a contar da publica
ção do presente Edital.

Pôrto Alegre, 30 de outubro de 1556 
Eng, Felicio Lemieszek 

Presidente

E D I T A L
Célio Batista de Castro, Ofi
cial de Protestos em Geral, 
da Comarca de Lages, Es
tado de Santa Cataiina, ' na 
forma da lei, etc.

Faz saber, que esta em seu 
cartório, para ser protestada 
por falta de pagaaento, duas 
Duplicatas, uma no valor de 
Cr$ 10,642,00 e a outra no 
valor de Cr$ 10.313,00, umbae 
emitidas por W albr Breitkopf, 
contra JOSÉ PEDRO DE SOU

ZA e apresentadas à êste 
Cartório, pelo Banco da La
voura de Minas Gerais S.A..

Pelo presente intimo o Sr. 
JOSÉ PEDRO DE SOUZA, a 
vir pagar o valor da* referi
das Duplicatas ou d»r as ra
zões de recusa, notificando-o 
diste já do protesto, caso não 
compareça no prazo legal. 
Lages, 20 de novembro fle 1956

Célio Batista de Castro 
Oficial de Protestos

Êste jornal circula duas vezes por semana: 
4a. e sábados, em todas as bancas.

Titzmann na  
Delegacia do 

1API
Por ato do 6r. Juscelino 

Kubitscheck, pre6idtnte da 
República, foi nomeado Dele
gado do 1AP1 dos Industriô- 
rios, para Santa CaUrina, .0 
sr. Rodolfo Victor Titsmann, 
alto procer trabalhista, suplen
te de deputado federal pela 
Aliança Social Trabalhista. O 
sr. Titzrr.ann já tomou posse 
na direção d quela importan
te autarquia.

S A  Empresa de Viação Aérea Rio Grandense

VARIG
Tem o prazer de anunciar as novas tariías reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4as. 6as. Dom.
Curitiba 3as. bas. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

Apelo de Juscelino pró-paz
Em sua alocução proferida 

dia 16 do corrente, transmiti
da pela «A voz do Brasil», 
inaugurando uma série de 
pronunciamentos sobre o Dia 
de Ação de Graças a ocorrer 
dia 22 do mes transato, o 
presidente Juscelino Kubits- 
check afirmou: «Ne6te Momen
to, meu peDsamento se volta 
particularmente para o nobre 
e heroico povo da Hungria, 
Cujo martírio confunde e hu-

de que falo em nome da alma 
brasileira, e meditando bem 
nestas palavras, desejo expri
mir neste momento todo o 
nosso pesar pelo sofrimento 
por que passa 0 velho e cris- 
tiianíssino país, e a comovida 
admiração que nos desperta 0 
seu heroismo, a sua determi
nação em sacrificar-se pela 
liberdade, que é a própria lei 
de Deus, que livres nos fez a

tuiíha nossa civilização. Certo dós mesmos, suas criaturas»

P R E Ç O
IDA Ida e Vol

Carasinho 82400 1.48690
Caxias 43320 78160
Curitiba 1.10360 1.99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 56040 1.01060
Joaçaba 39080 70530
Passo Fundo 73920 1.33430
Porto Alegre 69220 1 24880
Rio de Janeiro 2.5*860 4.66210
8ão Paulo 1.86000 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova -  GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

Quem faz para durar, faz com D U R A T E X
DURATEX reduz para 40% 0 custo dos trabalhos feitos com madeiras
a o mainP(18 industrias oue utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade e 

n rustíf de sua produção. Extraordinária chapa de libra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re- 
Ri«tonto oi,p s madeira comum e, inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar, pregar 
sisienie que <x ma u ra s padronizados, não racha e não empena. Apresentada em 5 modernas cores, é inatacavel

por insetos.
m óveis, divisões, forros, em b alag en s, construções, ca sas  pré-« í>rcnorr;ia p a ra  m oveis, axvisoes, iorros, em caiage  

M axim a resiL tencia, b~- za | a j3Ijca(jia8 - forros, a sso a lh o s e acab am en to  em  gera l

DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA AGENTE AUTORIZADO EM LAGES

Rio Grande do Sul e Santa Catarina HUMBERTO PASCALE
P A NA M B R A  S.A. Rua Mal. Decdoro 13 - Fone 228 - Cx P. 28

V o lu n tá r io s d a  Patria. 1341 -  Porto Alegre LAGES Sta. Catarina
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. C.

Voos da
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas
saídas

às 14:30 De 
às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá * Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saídas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas
saídas

chegadas

às 11,55 De 
às 12,15 Para 
às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas
saídas

às 09:20 De 
às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De
I

saídas às 15:25 Para
chegadas

saídas
às 09:55 De 
às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saídas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó  
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - R ua 15 de Novem bro - Fone: -2 1 4

T A C às suas ordens
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Prefeitura Municipal 
ae Lages

Estado de Santa Catarina
p O R T A R I A

. ae ° de novembro de 1956 
0 Prefeito Aluntapal de Lajes, resolve- 
CONCEDER LICENÇA, em prôrrogaçâo:

De acordo com o art 1SH pnn,Kín «a
162, alínea a, e 164, da l2 \»“  ? l d.  °7 T  2* *Tl bro de 1949: n de 7 de dezem-

A INÉS LOURDES MACÊDO WAT TRICk 
cargo isolado de provimento efetivo de PROFFSsnpP p L  í°  
j, constante do Quadro Ünlro do M u n l i n i í r r °  1  Pal ríl0
iidp.1 d , s e r r a r ia  n o s s a  se n h o r a  A p iW « n A Mu'
dl..n.o de BOCAINA DO SUL), d e 'u £ t . ( 8 0 ) d í £  V n -  
cimentos integrais, a contar de 6 do corrente
Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de novembro de 1956.

Assinado: - Vidhl Rmog Júnior 
Prefeito Municipal 

DECRETO N° 62 
De 5 de novembro de 1956.

0 Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições
• f < o FI « . D E C R E T A :Ari. l - rica aberto, por conta do excesso de arrecada-

çio do corrente ex-rcício, um CRÉDITO de noventa mil cru
zeiros (Cr$ 90.000,00) para SUPLEMENTAR as seguintes dota
ções do Orçamento vigente:

1 - 11 - 1 - Ct$ 50 000,00
8 - 5 4 - 1  - Cr$ 40000.00

Cr$ 90 000 00
Art. 2° • Este Decreto entrará em vigor na data da sua

publicação, revogadas as dispoiiçõis em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de novembro de 1956.

Assinado: - Vida) Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

P O R T A R I A  
de 6 de novembro de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo cotn a Lei n° 61, de 23 de novembro de 1055, 
combinada com o art. 162, alínea a. e art. 164, da 
Lei n° 71. de 7 de dezembro de 1949:

A THEODORO MARIA ALVES DE MOURA que exerce 
a Função de PROFESSOR Extranumerário-oiarista na Escola 
Mista Municipal de FREGUESIA DOS MARIANOS, no distrito 
de CÊRRO NEGRO, de noventa (90) dia», sem vencimentos, a 
contar de 3 do corrente.

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de novembro de 1956 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prtfeito Municipal 
DECRETO N° 63

O Prefeito Municipal de Lages; no use de tuas atribuições,
D E C R E T A :

Art, 1<> • Fica transferida da dotaçio 0 32-1 para a dota
ção 0 32-2 a importância de dez mll cruzeiros (Cr$ 10.000,"0).

Art, 2o - Este Decreto entrará em vigor na dau da »ua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 7 de novembro de 1956.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simio 
Secretário.

orgulhe-se V. também 
de possuir um

IKTERHBTIONRL Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman
do um caminhão possante para 
enfrentar as mais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as mais difíceis 
condições de estrada e de tem
po ! Pela sua resistência e pelo 
seu excepcional desempenho, o 
International é conhecido em 
todo o Brasil como o «rei da 
estrada» _j
Agora em grande parte fabri- I 
cado no Brasil, o International i 
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários IH, pro
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobressalentes.

PARA ENTREGA 
IMEDIATA

5 p ág in a

Resenha C ultural

Prêmio Semana 
da Marinha

Desejando despertar o interês- 
se da juventude pelos falos e 
vultos da nossa hi6tória na
val, o Ministério Oa Marinha 
criou em 1953. o prêmio Se
mana da Marinha. Visa êste 
prêmio chamar a atenção oos 
jovens estudante» para os a- 
contecimentos marcantes da 
vida da nossa Marinha e t l m 
como tema «A ação da Ma- 
inha nas lutas tia Indepen

dência». Aos alunos do curso 
ginasial, que apresentarem os 
tiês melheres tiabalhos, seráo 
conferidos prêmios. O prêmio 
será outorgado no dia 13 de 
dezembro.

Constará de medalhas cunha
das em ouro, prata e bronze 
tendo 34 mm de diâmetro e 
2,5 mm de espessura, tendo 
uma âncora encimada pela 
coroa naval e envolvida por 
uma circunferência de cabo 
de manilha. terminado por um 
nó direito. Em lôrno, separadas 
por duas estrelas, as legenda-- 
MARINHA DO BRASIL e 
PRÊMIO SEMANA DA MA
RINHA. No verso, uma coroa 
de louros contendo a legenda 
AO MÉRITO, sôbre o ano da 
concessão do prêmio e circun
dada por 21 estrelas. As me
dalhas penderão de fita de se
da com as cores verde e ama
relo, em duas listas justapos
tas.

Os trabalhos deverão con
ter nome, idade, enderêço, 
colégio e sério ginasial do 
seu autor. Serão enviados pe
lo próprio candidato ou por 
intermédio da secretaria do es
tabelecimento d<* ensino que 
frequenta, ao Comando do 5 
Distrito Naval, ou ‘à mais alta 
autoridade local. Não deverão 
exceder de três páginas de 
papel pautado quando manus
critas ou, de seu equivalente, 
quando datilografadas.

Deverão ser recebidos até 
o dia 26 de novembro, afim 
de que as Comirsões de Jul- 
gimento possam divulgar a 
classificação final no dia 7 de 
dezembro.

Qualquer outra informação 
poderá ser solicitada ao Co
mando do 5' Distrito Naval, 
em Florianópolis, ou à Direto
ria de Cultur», da Secretaria 
de Educação e Cultura.

E D I T A L

I.upercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
cipio e comarca de Lages, Estu
da de Santa Catarina, na torinii 
da lei etc.

*

Faz saber que pretendem easer 
DORVAL HENRIQUE WALTRK K. 
solteiro, nascido em Lajes, fazen
deiro, domiciliado e residente no 
distrito de Bocaina do Sul, filho 
de Raul Amarante Wattrick. e do 
dona Inez l.ourdes de Maeèdo, c 
ENY RUWER, solteira, nascida em 
Vila Dr. Pestana, Município de Ijui, 
Estado do Rio Grande do Sul, do 
ocupasáo doméstica, domiciliada e 
residente nesta cidaue. tilha de 
Oscar Ruwer, nascido em Venatt- 
cio Aires, Estado do Rio Grande 
do Sul, e de dona Otilta Ruwer, 
nascida em Doutor Pestana.

Lajes, 19 de novemb o de 1956.

Paro aquisição .  serviço -ls.es equipamentos, procure o, concessionários em LAG ES, SAN TA  C A T A R IN A :

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES 6. SBíiBS S. £3.
Rua Coronel Coròova, 439

3925
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Voto especial à atuação d a  
Transportes Aereos Catarinense 
e Serviços Aereos Cruzeiro

do Sul
A comissão Executiva Permanente dos Congressos Brasi

leiros de Turismo, acab» de enviar, com data de 6 de novem
bro, correspondência dirigida a Transporles Aéreo* Catarinense, 
com o seguinte teôr.

«A COMISSÃO EXECUTIVA PERMANENTE DOS CON
GRESSOS BRASILEIROS DE TURISMO, órgão ao qual in
cumbe a continuidade dos congressos de turismo no pais e a 
execução do que nêles se houver deliberado, tem a honra de 
encaminhar a Vossa Senhoria cópia da moção com que. na 
sessão de encerramento do IV CONGRESSO BRASILEIRO DE 
TURISMO, há pouco realizado na cidade de Santos, o plená
rio consagrou essa Companhia e os serviços que ela vem pres
tando ao pais.

Na oportunidade, e associando-se plenamente ao têrmos 
da moção anexa, quer ainda esta Comissão Executiva manifes
tar a Vossa Senhoria as melhores provas de respeito • admi
ração. ass.) Horáclo Pacheco, secretário-.

São os seguintes, os têrroosjdajmcção acima referida:
M o ç ã o

«Considerando a cooperação das Companhias Serviços 
Aéreos Cruzeiro do Sul e Transportes Aéreos Catarinense, que 
colaboraram com o transporte do material imprenso do IV CON
GRESSO BRASlLFÍRO DE TURISMO, para diversos pontos do 
pa{9 e distribuindo também farto material de propaganda de 
atração turística.

P r o p o m o s
1) - Que conste da ata final um voto especial pela atuação 

relevante dessas duas conceituaaas companhias aéreas brasilei
ras.

2) - Que >e dê conhecimento dêist voto aos Senhores 
Presidentes da Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, com séde no 
Rio de |aneiro, t  Transportes Aéreos Catarinense.

Sala de Sessões, 16 de Setembro de 1956»
O IV Congresso Brasileiro de Turismo, realizado em Se

tembro, em Santos, reconheceu, portanto, as atividades «m prol 
do desenvolvimento de turismo que a companhia barriga-verde 
Transportes Aéreos Catarinense e Serviços Aéreos Cruzeiro do 
Sul vem realizando, a-fim-de que a indústro de paz constitua 
uma fonte de riqueza não só em Santa Catarina, mas em tôdo 
o pais.

Dr. AR ON K I P E L
-  A L T A  C I R U R G I A -

CLINICA GERAL, PARTOS SEM DÔR, VIAS URINA
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECOCE DE CÂNCER NA

MULHER

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas.
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS DA 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas.
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta- Catarina

A D V O G A D O

Atende comarcas vizinhas

Praça João Costa. 10 - 2o andar - Sala 9

LAJES — Santa Catarina

Posse da nova. diretoria do Princesa da Serra
O Clube Recreativo Princesa 

di Serra realizou, em seus sa- 
lõ«s, dias 14 e 15 do corrente, 
imponente baile de gala e uma 
«soirée», que contaram com a 
presença de quasi todos os só
cio* daquela sociedade recrea
tiva. As solsnidades tiveram 
inicio com a posse da nova di
retoria. que ficou assim cons
tituída: presidente - Antoni®
Plínio Xavier da Silveira (reelei
to^; vice presidente - Aristote- 
lino Moreira; tesoureiro -  Rena

to Aver; Bibliotecário - José 
Proença Pereira; or..dor - Abra- 
mo Scariot; Comissão Fiscal - 
João Borges de Oliveira, Gol- 
çalves ADtunss e Pedro Cro- 
da; Suplentas - Waldomiro Pe
reira dos Anjos. Mário Córdo- 
va e Arcadio Postdli.

A coroação d* Rainha srta. 
Elosne Alves, da Primavera 
1956, do Clube Excursionista 
Princesa da Serra, foi efetua
da sob grande aclamação por

, parte de todas as pessoas que 
se encontravam presentes. N - 
sa ocasião fez uso da palavra 
a srta. Noely Croda, Rainha 
da Primavera de 1955, saudan
do a sua sucessora Falou tam
bém a distinta srta. Eloene Al
ves, recem coroada Rainha e 
que agradeceu a todos os que 
a elevaram aquele poeto.

Em seguida foram iniciadas 
as danças, tendo as m smas-se 
prolongado até alta madrugada.

Grande Hotel Lages
Diarias c /  café da manhã a partir de CrS 100,00

— Telefone automático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R - R E  S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

p o r q u e sobre qua lquer piso

corai

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sóbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudarça de loca). 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

•  9,5 pés cúbicas
•  Intorlor em côr arul lago 
e  porta aproveitável
e novo fõcito do engole suave
•  5 anos do garantiu
•  t>em mais cm conta

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

E L E T R O L A N D I A

i

i

IiJ

Rua Coronel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina
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CORREIO LAGEAmO 7 p ág in a

SSfSL1!!.® ...,cl08. Salões do Centro Civico Cruz e SouzaO Centro Cívico Cruz e Sou
za é uma «ociedade que, pelo 
aeu objetivo em stu campo de 
sç3o, vem conquistando desde 
época remota, a adniraçâo e o 
acatamento da maior parte da 
lociedade lajeana. Fundado há 
muitos anos pastados, essa 
conceituada sociedade recreati
va recebeu, desde seus primei
ras anos de vida, o apôio e a 
solidariedade do dr. Ce3ar Sar- 
tori, uma das maiores expres
sões da medicina de nossa ter
ra. As inúmera» diretorias que 
tem regido o Centro Cruz e

Sauza, desde os seus primeiros 
passos, só tem tido um pensa- 
menta único, uma finalidade es 
pecial: trabalhar cada vez mais 
•centuadamente pe|0 seu en
grandecí mento, transformando-'

forma dos salões, contando pa
ra isso com a boa vonta te de 
Iodos os membros da diretoria 
e sócios do Cruze Souz».Tra
balhando até horas avançadas 
da madrugada, foi po^sivel a

■ a eghtma expressão d< presentar, até o dia 17 mês 
. ? 1 j  , c° r’ ^en,ro das transato, um ambiente novo, a- 

po sibilidades existente?. gradavel, que »a'i*fez a todos
A diretoria atual 'ndistintamente. Assim é que, 

. Dessa data, , aconteceu a inau-
Ao assumir a presidência j  guração do novo salão dessa 

dessa conceituada sociedade sociedade recreativa, ‘contsndo 
recreativa, o sr. Celso Silva se com a presença dJ autoridades 
empenhou em fazer, dentro do locais e, como integrantes da 
mimmo tempo possivel, a re ^aravana de Curitibanos, espe-

Em Lajes o grafólogo prof' lim as
Encontra-se em nossa cidade, 

tendo dado-nos o prazer de sua 
visita, o grafólogo e hipnotizador 
de fama internacional prof. Li
mas, com acerto cognominado o 
«detetive da escrita».

Nascido na localidade de 
Brotas, Estado de São Paulo, e 
hoje mundialmente conhecido 
prof. Aparecido Policarpo de Li
mas desde cêdo dedicou se ao 
estudo do ocultismo, tendo se 
formado na Faculdade de Grafia 
do Circulo Exotérico da Comu
nhão de Pensamento, na capital 
bandeirante. No exercício de sua 
profissão já percorreu todas as 
capitais e cidades mais impor
tantes do Brasil, tendo excursio- 
nado durante longo tempo pela 
Argentina, Chile, Paraguai, Es
tados Unidos e Uruguai, onde 
permaneceu por quatro meses 
trabalhando numa importante e- 
missora de Montevidéu. Por in
termédio da análise grafológica 
feita na assinatura do eminente 
estadista brasileiro dr. Getulio 
Vargas, profetizou sua morte 
justamente um ano antes dêsse 
acontecimento que enlutou nos
sa Pátria. Em Lajes o prof. Li
mas permanecerá por alguns ' „ , „  * , ™
dias atendendo sua clientela no quarto n’ 26 do Hotel Provezani e na pró
xima sexta feira, dia 23 do corrente, estreiará no uine Teatro Tamoio com 
números de hipnotismo humorístico e outros, os quais estamos certos con
quistará os aplausos do nosso público.

Com todas essas credenciais, indubitavelmente o prof. Limas conquista
rá em nossa terra o mesmo sucesso alcançado nas demais cidades e ca
pitais que tem visitado, onde a imprensa nao lhe tem regateado os justos 
elogios* que realmente merece pela sua competência profissional e compro 
voda idoneidade moral.

cialmente convidado» para êsse 
fim, o prefeita daquela próspe
ra comuna sr. Evaldo Amaral, 
tenente Oscar Silva, comandan
te da 2a. Cia Isolada, sr. Se
bastião Martendal, fitcal de Ar
mas e mais os srs. Nicanor 
dos Santos, prtsidsnte do Clu
be Recreativo B de Janeiro, 
João Maria dos Santo», vice 
presidente. Getulio da Silva 
Velho, Io secretário, Silvio 
Chaves Vieira, representante 
do 2o secretario, Celio Sima, 
tesoureiro, Juarez de Almeida, 
orador, Wilson Almeida, pro
curador e outros membros da
quela sociedade curitibanense.
Solenidades levadas 

a efeito
As solenidades, que conta

ram com a presença de autori
dades locais. tiveram cerno 
oradores as seguintes peiaoas, 
pela ordem: Nicanor dos San
tos, presidente do Clube Ke- 
cretivo 6 de |aneira, de Curi- 
tibanos,- Joâo Maria dos Santos, 
vice presidente; srta. Maria dos 
Prazeres, oradora oficial do 
Centro Cívico Cruz e Souza; 
Rogério, também orador oficial 
do mesmo e, por fim, verea
dor Dorvalino Furtado, repre- 
aentante do ir. Vidal Ramos 
Junior, prefeito Municipal. Em 
seguida, à cerimônia de inau

guração. que fof irradiada pela 
Radio Club“ de Lajes, seguiu- 
ae a parte dançante do progra
ma. que prol#ngou-se até a 
manhã do dia 18 do corrente, 
no mesmo ambiente de entu
siasmo e animação.

Parte final
Por nosso intermédio, a di

retoria do Centro Cívico Cruz 
e Souza agradece a pre*enç< 
de todos, sócios, convida tos 
especiaie e integrantes da ca
ravana de Cuntlbanos, espe
rando que êsse entrelaçamento 
das duas sociedades se pro
longue por muito tempo, ir
manando os habitantes dos dom 
municípios vizinhos. Com mais 
essa demonstração de amizade, 
fica patente q u e  os povos de 
ambas as comunas viveu uma 
existência mais ou menos co
mum, dedicado a um intecâm- 
bio que mais tarde trará uma 
consequência proveitosa. Sto 
esses os votos de Correio La- 
geano.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Representações
---- PROCURA-SE-----

Importante firma comercial estabelecida 
no Estado de Paraiba procura, nesta região, 
representações de madeiras brutas, aplaina
das, forro, laminado e compensado.

Os interessados queiram dirigir-se à C. 
Chaves & Cia., Rua Manuel Pinheiro, 136 - 
Campina Grande, Paraiba, ou tratar com Moa- 
cir Ramalho na Comercial Araldi Ltda, nesta 
cidade.

IDE?
VOTO NO

Mercantil Deiia Rccca Uroering S. A
Rua Cel Manoel Thiago de Castro, 156— Fone. 253 — Caixa postal. 27.
n  LAJES —  o —  SANTA CATARINA

n A n r  r, j Refrigeradores B R A S T E M PConcessionários D O D G E
Peças e Acessórios MOPAR E BR ASPA R 

Pneus e Camaras G O O D Y E A R  
Gazolina e Oleos ATLANTIC E VEEDOL

O F I C I N A  - P E Ç A S -  S E R V I Ç 0 S A U T 0 R I Z A  D 0 S 
DODGE -  DE SOTO -  PLYMOUTH -  FARGO

Fornos e Fogões Elétricos L A I R
Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS 

Baterias B R A S P A K

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Sjrih h k è  Delegado io 11P t

Por ato do sr. Juscelino Kubitscheck foi no
meado Delegado do IAP dos Comerciários, para 
Santa Catarina, o vereador Syrth Nicolléli, do 
PTB local. A posse do novo dirigente da autarquia 
do comércio catarinense deverá ter lugar amanhã.

V

Brevemente mais um estabele
cimento comercial para Lajes

CORREIO IÂGEÂN0
A -í XVIjLages, 21 de N ovem bro d e  1956| N ’ 12

Nossa belo, admirada e es
timada cidade de Lajes, Cem 
acerto denomidade a «Prince
sa da Serra», nêates últimos 
tempos atingiu um ritmo de 
progresso e de crescimento 
acelerado, que quasi aão en- 
Oantra comparações no Esta
do. Situada num lugar apra
zível, auxiliado pela natureza 
e pelos elementos, a cidade 
fundada por Correia Pinto 
aumenta dia a dia, tanto em 
extensão geográfica corno era 
movimento. A industria, ma
nejada por homeos de larga 
visã ■, desenvolve-se intensa- 
mente trazendo a independên
cia econômica, para nossa 
terra: o comércio, explorado 
também por idealistas e ele
mentos que lutam sem desfa- 
lecimf*ntos por melhores dias, 
atingiu um elevada grau, só 
exisi^nte nas cidades maiores 
e mais populosas; as letras, 
ar art^-s, a ciência e demais 
setoies da atividade humana 
encontram em nossa terra um 
campo vasto e propício, crian
do raizes, germinando para, 
num Dorvir não muito distan
te, uroduzir bons frutos. Tu
do i-iso tem contribuído deci
siva nente para que Lajes con
quiste a alta posição que a- 
tualmente desfruta entre suas 
congêneres de Santa Catarina. 
Por essa razão, é sempre mo
tivo de satisfação para os 

' laje. nos saberem de outras 
iniciativas que estão se con
cretizando, como no caso da 
abertura, marcada pa,a fim do 
corrente mês, da moderna L O 
J A  E N E B E C E , sita à  Rua 
Correia Pinto, edificlo Figuei
redo, e de propriedade da 
conceituada f i r m a  Nelson 
Bra;cher & Cia. Trabalhando 
com artigos domésticos em 
geral, refrigeradores, rsdlos,

bicicletas, moveis, máquina* 
de costura, aspiradores de pó. 
enceradeiras, cozinhas ameri
canas, cofres e arquivos de 
aço e aparelhos elétricos em 
geral, essa moderna casa co
mercial esta fadada a conse
guir êxito absoluto, tanto pe
lo conceito que seus proprie
tários desfrutam em nossos 
meios como pela seleção e .al
ta qualidade dos produtos que 
vai manter em estoque. A Lo
ja Enebecê, que deverá ser 
gereaciada pela figura dinâmi
ca e esforçada do sr. Hugo de 
Castro Brascher é a concre
tização de um ideal de dois 
ou três homecs de larga vi
são comercial que, embora 
encontrem obstáculos pela 
frente, como acontece fre
quentemente com todos os in
tegrante^ do comérécio e da 
iudustria, levam até o fim sua 
empreitada de trabalhar pelo 
progresso e desenvolvimento 
econômico de nossa terra, con
tribuindo com sua parcela pa
ra sua maior grandeza.e pros
peridade,

Dest <s colunas cumprimen
tamos os proprietários da L O 
JA ENÈBECE pela brilhante 
iniciativa, formulando-lhes os 
melhores votos de felicidades 
e de êxito.

ANIVERSÁRIO -
Vê passar seu aniversário 

natalicio, a 23 do mês em 
curso, o menino Aquiles, filho 
do sr. Aquiles Varela, residen
tes nesta cidade, onde des
frutam de vasto circulo de 
amizades.

Ao pequeno aniversariante 
08 oossuS parabéns, com vo
tos de felicidades pela pasta
gem do seu nat ilicio.

ESPORTES

Névio regressou
Retomou de Joinvile, onde 

fora representar este jornal e a
Radio Clube de Lajes junto ao 
Io Congresso de Cronistas Es
portivos, o nosso companheiro 
Névio I'ernande?, diretor da 
nossa secçâo de esportes. Re
gressaram também os demais 
jornalistas e radialistas que in
tegraram à delegação de Lajes 
àquele conclave.

Daniel convocado pa
ra a seleção

Por telegrama dirigido à Li
ga Sarrana de Desportos a Fe
deração Catarineuse de Futebol 
convocou o atleta Daniel Car
los Maiworne para integrar o 
selecionado catarinense do cor- 
lente ano. A convocação do 
arqueiro cruzmaltino deve-se à 
gestão do sr. Ariovaldo N, 
Caon junto da FCF, na Assem
bléia das Ligas, em Joinvile. 
Daniel seguirá esta semana 
para Florianópolis a fim de 
participar dos treinos da sele
ção harriga-verde.

Aprovado o raciona
mento do gás liguefeito

A Divisão Econômiba do 
Conselho Nacional do Petró- 
leo decidiu aprovar o racio
namento de gás liquiefeito 
em vista do aumento consi
derável do consumo nacional 
e possíveis consequências da 
questão do Suez. As bases 
do racionamento não foram 
aceitas.

LDíí processa o
RIO, — A Procurado

ria da Justiça locai che
cou ontem ofício do mi
nistro da Guerra, gen. 
Teixeira Lott. pedindo 
seja processado o jorna
lista Carlos Lacerda por 
ter publicado em seu 
vespertino, no dia 25 do 
mês passado, o artigo 
«Resposta a Lott». A 
publicação é considera
da injuriosa e foi moti
vada p o r  declarações 
feitas pelo ministro nu
ma reunião de trabalha
dores em que se referiu 
aos seus inimigos como 
«lunáticos». Idêntica pro
vidência é pedida pelo 
general Lott contra. Duar
te Filho, do mesmo jor
nal, que no dia 26 de ou
tubro em artigo assina
do e sob o título «Entre 
Pelegos», f ê z referên

Edição de hoje:

10 páginas 
Em todas as bancas

cias consideradas inju
riosas ao militar,

V i d a l  na R i a

Encontra-se no Rio de 
Janeiro o sr. Vidal Ra
mos Junior. Prefeito Mu
nicipal. S. Excia. demo- 
rar-se-a ainda alguns dias 
na Capital Federal, on
de foi tratar de impor
tantes assuntos ligados 
à administração local.

*^rnesno no s ç y fò o  com 

GELiíMfSTfC “ 700”  
Ç U ÍS 0 M

0  novo re fr ig e 
ra d o r G e lom a tlc  
"7 0 0 " ,  a  quero- 
xene, leva oo ser
tão  o  con ló rto  d a  g ran d e  ci
dade . Funciono sem in te rrup 
ção , silenciosam ente, d u ra  uma 
e te rn id ade  e consome apenat
1 litro  d e  q ue ro zen e  p o r dia. 
G a ra n t id o  p o r 5 ano».

7 pés cúbicos 
de capacidade A .

Um produ to

led. Brasileira de Embalagens S.A. 

REVENDEDOR AUTORIZADO.

E agora, para entrega imediata
G E L O M A T IC

—  800 -

T R O P IC A L
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de f» anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e I o m a t i c
—  800 —

T r o p i c a I
a eletricidade

Concessionários para Lages:

Nelson Brãscher 
& Cia.

Rua Correia Pinto, 136 

LAGES

F e r n a n d e s
& Cia.

Rua Quintino Bocaiuva
NO

L A G E S
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t a b e l a  N* 10
IMPÔSTO SÔBRE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

AMBULANTES E PROFISSÕES

a ) - A m b u l a n t e s

DISCRIMINAÇÃO

Algodão - tecidos de 
Alhos, batatas, cebolas e sementes 
Amolador
Arame ou vime • objetos de 
Armarinhos 
Artigos de palha 
Aves de luxo 
Aves outras 
Balaios 
Barbeiro 
Bicicletas
Bilhetes de loteria 
Bordados e rendas 
Brinquedos e quinquilharia 
Botequim provisório - p/ dia 
Brins e c-ssemiras 
Café torrado ou moido 
Carnaval * artigos de - p/ dia 
Caldo de cana 
Carne verde ou conservada 
Cereais
Chopps, cervejas e outras bebidas - p/ dia 
Cigarros e fumo
Circos, parques e outros divertimentos públicos - p/ dia 
Corridas de cavalo - p/ dia 
Dentista
Divertimentos públicos • p/  dia

elhos, vidros, estampas e semelhantes 
igraxate
covas, vassouras e espanadores

Estofos, tapetes, oleados e capachos 
Fazenda em geral 
Ferro velho

fltiM •— Ferramentas em geral
Figuras e objetos de barro 
Fotógrafo
Fumo |
Funileiro 
Gadu

j
-  comprador ou vendedor 

bovino, cavalar ou muar 
suino
ovino ou caprino

' Garrafas e vidros

iba •

C u n ^ ‘

Gèlol
Gravatas e meias
Imagens, quadros e semelhantes
Leite
Livros, papéis e envelopes 
Louças, cristais, vidros, etc.
Madeira - artigos de

lhas - tecidos de
quinas de costura 
quinas p/ lavoura 
•cate - veja Tabela abaixo

C ^ s M r n ã o  especificados : - O Impôs to serfli«r- 
^  bitrado da menor à maior taxa desta laueia
eogravuras, litografias, etc. 

eles
rfumarias 
rnbeiro

«st
3rodutoe de lacticinios 

"  Produtos químicos e farmacêuticos 
a • * “ ueiin « manteiga

ns

■ j o  e manteiga 
. uinquilharia 

, uitanúeiro
endas e Bordados 

^  pdiog
oupas feitas e roupas branca 
nwtichas, salames  ̂ cocyéuere* 
tvete - p/ carro
pas e semelhantes 
ndedor latoeiro 
ime - artigos de

.  M a s c a t e s

lumínios
rmarínhos e perfumarias gerá ar))j.
rtigos não especificados_ *_* ' à maj0r taxa
ada dentro dos limites da menor 
ista Tabela, 
ijouterias

DIA
5o,oo

1 0 0 , 0 0

ANO

1.000,00
500.00
100.00 
100,00

1.000,00 
100 00 
200 00 
100,00 
100,00
200.00 

2.000.00
100.00
400.00
400.00
100.00 

1.000,00
300.00
100 00
100.00
200,00
500.00 
100 00
500.00
200.00
200,00
400.00
200.00
300.00 
100,00 
200.00
400.00

1.000.00
300.00

2.000,00
200.00
500.00
500.00
200.00

1.000. 00
800.00
500.00
100.00 
100,00
200.00
300.00
100.00
200.00
200.00
200.00

1 .0 0 0 . 0 0
2.000,0o

500.00
i

200.00

õoo.oo
1.000,00
1.0 0 0 ,0 0

300.00
400.00 
õoo.oo
200.00
4 0 0 . 0 0
1 0 0 .0 0
400.00 

1 .0 0 0 ,0 0  
1.000 ,00

400.00
200.00
1 00 .00
200.00
1 0 0 .0 0

MÊS
1. 00 0 ,0 0
2.ooo,oo

Fazendas; cassemiras, lãs, etc.
Louças, cristais e vidros
Roupas brancas e roupas feitas em geral

100.00
5o,oo

100.00

2.000. 00
1. 0 0 0 .  0 0  
2 ooo.oo

OBSERVAÇÕES ; - Entendem-se por . -
a) - MASCATES - os que comerciarem avulsamente pelas ruas

e portas, quando não 6ejam estabelecidos no
Município.

b) - AMBULANTES - os que, estabelecidos no Município, fazem
comercio itinerante ou o fexercem como 
profissão

O MASCATE, para obter o ALVARÁ de licença, deverá fornecer à sec- 
çào arrecadadora da Prefeitura uma fotografia 3 x 4, a 
qual será aposta ao mesmo e passado o carimbo da Pre
feitura. Só é válido o ALVARÁ assim apresentado.

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56
OSCAR SCHWEITZER - Presidente 

DORVALINO FURTADO - Io Secretário 
ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

T A B E L A  N. 11
IMPOSTO SOBRE JQGOS E DIVERSÕES

Sôbre o preço de cada entrada vendida; •
Cr$ o,lo por cruzeiro ou fração de cruzeiro

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56
OSCAR SCHWEITZER - Presidente 

DORVALINO FURTADO - 1» Secretário 
ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2« Secretário

T A B E L A  N. 12
IMPOSTO SOBRE EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 

Por cabeça de gado Cr$ 2,50
Tomando-se por báse : -
terra de campo - quarenta (40) cabeças •
per milhão de metros quadrados;
terra de campo e mato - trinta (30) cabeças
por milhão de metros quadrados.

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56.
OSCAR SCHWEITZER - Preeidente 

DORVALINO FURTADO - 1* Secretário 
ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

T A B E L A  N. 13
TAXA RODOVIÁRIA

a) - sôbre os proprietários de imóveis rurais . -
isento 

Cr$ 5o,o<»
150.00
200.00
300.00 
5oo,eo
800.00
5o,oo

5o,oo l.ooo.oo

Até 5oo.ooo m2
de mais de 5oo.ooo n>2. a 2.ooo ooo m2. 
de mais de 2 ooo.ooo m2. a 4 ooo.ooo m2. 
de mais de 4.000.000 m2. a 6.000.000 m2. 
de mais de 6.000.000 m2. a lo.ooo.oco m2 
de mais de lo.ooo.ooo m2. a i5.ooo.ooo m2. 
de mais de lõ.ooo ooo m2. a 2o.ooo ooo m2 
além de 20.000,000 m2., p/ milhão ou fração que exceder

b) - sôbre firmas, individuais ou coletivas, que explo
rem a industrialização do pinho ou madeira de lei:- 

de acordo com a produção - por metro cúbico 1,00

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56
OSCAR SCHWEITZER - Presidente

DORVALINO FURTADO - Io Secretário
ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2“ Secretário

T A B E L A  N. 14
TAXA DE E X P E D I E N T E  

Por cada requerimento que der entrada na Prefeitura 
Sala daa reuDiões da Câmara, em 11-10-56

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - Io Secretário 

ARGEMiRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

(Continua)

Cr$ lo.oo
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T A B E L A  N. 15
TAXA DE E M O L U M E N T O S

ALVARÁS : - para o comercio e industria Cr$
para obras em geral - p/ semestre 
para veículos de aluguel : - 
motorizados 
tração animal 
outros ALVARÁS 

APROVAÇÃO DE PLANTAS : -
para construção ; -
prédio de alvenaria
prédio de madeira
para loteamento : -
até 5o ooo m2. - p/ metro quadrado
de mais de 5o.ooo m2. até 2oo.ooo m2 : -
pelos primeiros 5o ooo m2. • p/ metro quadrado
pelo excedente - p/ metro quadrado
além de 2oo.ooo m2.
pelos primeiros 5o.ooo m2 - p/  metro quadrado 
mais de 5o.ooo m2. a 2oo ooo m2. - p/ metro 
quadrado
pelo excedente, p/ metro quadrado 

FORNECIMENTO DE PLANTA P/ CASA DE MADEIRA 
ALINHAMENTO 
NIVELAMENTO
CERTIDÃO NEGATIVA : • p/ contribuinte 
CERTIDÕES DIVERSAS : - p/ certidão

pela busca - p/ ano - mais 
HABITE-SE : • prédio de alvenaria 

prédio de madeira 
TÊRMOS : - lavrados em lisros

de contrato - sôbre o valor 
TRANSFERENCIA DE IMÓVEIS : -

de terrenos em geral : - 
p/ transferencia

< pelo registro • mais
de prédios : - 
de alvenaria 
de madeira

TITULO DE CONCESSÃO PERPÉTUA

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56.

200.00
200.00

50.00
10.00
50.00

Boo.oo
50.00

o,3o

o,3o
o.2o

o,3o

o,2o 
o,lo

50.00
100.00
100.00
30.00
30.00 

5,oo
200.00
100.00
50.00 

1%

50.00
50.00

50.00
20.00
50.00

OSCAR SCHWEITZER -  Presidente 
DORVa LINO FURTADO - Io Secretário 

ARGLMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

T A B E L A  N. 16
TAXA DE E S T A C I O N A M E N T O

DISCRIMINAÇÃO TAXA RENOVAÇÃO

Veículo motorizado
> de tração animal

Cr$ loo,oo 
2o,oo

Cr$ 5o,oo 
lo.oo

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - t° Secretário 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

T A B E L A  N. 17
TAXA DE FISCALIZAÇÃO E SERVIÇOS DIVERSOS 

AFERIÇÃO DE BALANÇa S, PÊSOS E MEDIDAS

revisãoBalançai aferição Cr$ 100,00
Pêsos » 5o,00
Medidas » 5o.00 »
Apreensão de Animais p/ cabeça 
Balança do Municipio - p/ cabeça 
Banheiros do Municipio - p/ cabeça
Matança de Gado p/ consumo em charqueadas ou matadouros

particulares : -
p/ kg. de carne verde vendida 

Placas preco de custo acrescido de

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56

Cr$ 5o,00
20.00
20.00
50.00 

2,oo 
o,5o

o,lo
2o%

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - 1» Secretário 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2a Secretário

T A B E L A  N. 18
TAXA DE V I G I L Â N C I A

VALOR LOCATIVO ANUAL DO PRÉDIO
Até Cr$ 600,00, inclusive
De 6oo,os a 2.000,00

Taxa mensal
isento 

Cr$ 5,oo

de 2.000,00 a 6.oco,oo 
de 6.000,00 a 12,ooo,oo 
além de l2.ooo,oo

10.00
15.00
20.00

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO - Io Secretário 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2U Secretário

T A B E L A  N. 19
CONTRIBUIÇÃO DE M E L H O R ]  A 

SOBRE A VALORIZAÇÃO OBTIDA PELO IMÓVEL : -

Pelo
Pelo
Pelo
Pelo
Pelo
Pelo
Pelo
Pelo
Pelo
Pelo
Pelo

que exceder de 20% ate 30% do valor anterior
excesso de 30% até 50%
excesso de 50% até 70%
excesso de 70% até 100%
excesso de 100% até 130%
excesso de 130% até 150%
excesso de 150% até 170%
excesso de 17o% até 200%
excesso de 200% até 300%
excesso de 300% até 400%
excesso de 400%

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56

7%
10°'*12%
15%
20%
25%
30%
35%
40%
45%
50%

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
DORVALINO FURTADO -  Io Secretario 

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2° Secretário

T A B E L A  N. 20
RENDA I M O B I L I Á R I A

i

TAXA DE LAUDEMIO : -

2,5% sôbre o valor do terreno, tendo se como báse o valor minimo de: 
ZONA A p/  metro quadrado Cr$ 4o,oo
ZONA B p/ metro quadrado 2o|oo
ZONA SUBURBANA p/ metro quadrado lo!oo
ZONA RURAL p/  metro quadrado 5^00

Sala das reuniões da Câmara, em 11-10-56.

OSCAR SCHWEITZER - Presidente 
. "  DORVALINO FURTADO - I o Secretário

ARGEMIRO BORGES DE ALMEIDA - 2o Secretário

T A B E L A  N. 21
S E R V I Ç O S  U R B A N O S

T A X A  D Á G U A
I - PRÉDIOS PROVIDOS DE HlDROMETROS : -

B -

até 5 m3. 
até 15 m3.

Taxa fixa men6al : -
a) - Prédios residenciais
b) • Prédios de uso coletivo 

Excesso . -
Até 3o m3. por m3.
De mais de 3o m3. até  5o m3 por m.\
Além de 5o m3. por ro3

II - PRÉDIOS NÃO PROVIDOS DE HlDROMETROS . - '

Taxa fixa mensal de acôrdo com o valor locativo 
A - Prédios residenciais

Cr$ 2o,oo 
5o,oo

2.00 
2.5o
3.00

Até
De
De
De
De
De
De
De

Cr$ ôoo.oo 
6ol,oo

1.201.00 
2 ool.oo 
5 ool.oo
8.001.00 

lo .001,00 
15 ooo.oo

até
até
até
até
até
até

1.2oo,oo
2.000. 00
5.000. 00
8.000. 00

10.000. 00
15.000. 00

anual

Cr$

■ ̂   ̂| ̂  V V
B -  Prédios de uso coletivo

em diante

Até
De
De
De
De
De
De
De

CrS 600,00 
6ot,oo 

1 2ol.oo 
2 .0 0 1 ,0 0
5.001.00
8.001.00 

lo.ool oo 
15.ool,oo1 ii.vru | ,U U  v  u i

III - PRÉDIOS EM CONSTRUÇÃO :

até 1 .2oo,oo 
até 2 ooo.oo 
até 5.ooo,oo 
até 8.000,00 
até 10.000,00 
até 15 000,00 
em diante

2o, oo 
25,o<i 
40,co 
5o.o<> 
6c.oo
70.00
80.00 

loo.oo

CrJ 5o,oo
60.00
80.00 

100,00 
12o oo
150.00
200.00
250.00

Dois décimos por cento (0,2%) sôbre o valor do terreno e mais
; dPa :

(Continua)
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